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PROJETO DE RESOLUÇÃO
PROTEÇÃO AO CONSUMIDOR: CONSOLIDAÇÃO DA REDE DE CONSUMO SEGURO E SAÚDE E CRIAÇÃO DE UM SISTEMA INTERAMERICANO DE ALERTAS RÁPIDOS 
(Acordado pelo Conselho Permanente na sessão realizada em 25 de maio de 2011)

A ASSEMBLÉIA GERAL,

CONSIDERANDO:


Que a Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA) dispõe, no artigo 39, que os Estados membros devem envidar esforços a fim de conseguir artigos adequados e seguros para os consumidores; e

Que, na Cúpula Extraordinária das Américas, realizada em Monterrey, Nuevo León, México, em 2004, os Chefes de Estado e de Governo concordaram em promover a proteção dos consumidores, a concorrência leal e o aperfeiçoamento do funcionamento dos mercados, por meio de esquemas normativos claros, efetivos e transparentes;

CONSIDERANDO TAMBÉM a importância da prestação de informações e do intercâmbio e divulgação das melhores práticas, em matéria de defesa do consumidor e proteção da saúde entre os órgãos e organismos competentes, para a melhor integração das políticas públicas relacionadas a esses temas; bem como a relevância do fortalecimento da capacidade de monitoramento e controle dos Estados sobre a segurança dos produtos disponíveis no mercado para consumo ou uso; 

LEVANDO EM CONTA:

Que a resolução AG/RES. 2549 (XL-O/10), “Proteção ao consumidor: Rede de Consumo Seguro e Saúde nas Américas”, determinou a criação da Rede de Consumo Seguro e Saúde (RCSS) nas Américas, como primeira etapa para a implementação de um Sistema Interamericano de Alertas Rápidos (SIAR) sobre a segurança dos produtos de consumo;

Que a Assembléia Geral da OEA, na resolução AG/RES. 2494 (XXXIX-O/09), “Proteção ao consumidor”, solicitou à Secretaria-Geral que “apóie o fortalecimento dos mecanismos de cooperação em vigor e outras modalidades de atividades conjuntas entre os órgãos governamentais de proteção ao consumidor” e “coordene suas atividades com as dos organismos nacionais de defesa do consumidor, bem como com outras organizações”; e

Que, conseqüentemente, a Secretaria-Geral, em parceria com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), realizou consultas técnicas sobre a segurança dos produtos de consumo e seu impacto na saúde, nas quais se ressaltou a importância de se dispor de mecanismos de intercâmbio de informações ágeis entre as autoridades da região, com competência na vigilância do mercado; e 

RECONHECENDO COM SATISFAÇÃO: 

A coordenação exercida, anteriormente, pelo Departamento de Programas Jurídicos Especiais e, atualmente, pelo Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego, com vistas à implementação da RCSS, bem como os esforços do Departamento de Informação e Tecnologias para a configuração do portal eletrônico da RCSS, lançado oficialmente no Conselho Permanente, em 23 de novembro de 2010; 

Que, em cumprimento ao mandato de capacitação das autoridades competentes, constante da resolução AG/RES. 2549 (XL-O/10), foi realizado o primeiro curso de pós-graduação, para a capacitação de autoridades nacionais, além de um workshop especializado, e que outras atividades de intercâmbio de experiências sobre temas especializados serão realizadas; e

Que, como informou a Secretaria-Geral ao Conselho Permanente, em 14 de fevereiro do corrente ano, trata-se de um exemplo de coordenação efetiva dentro e fora da Organização, no âmbito tanto interamericano quanto global; e que sua implementação com os Estados foi multidisciplinar, envolvendo autoridades de proteção ao consumidor, saúde, metrologia e normalização, além da sociedade civil, entre outras; e

CONSCIENTE: 

Da necessidade de continuar a aumentar os esforços envidados e aproveitar o entusiasmo com que a Rede de Consumo Seguro e Saúde foi acolhida pelas autoridades competentes, para continuar a contribuir para assegurar a proteção adequada dos consumidores e do direito a um consumo seguro e saudável; e

De que a criação de um Sistema Interamericano de Alertas Rápidos sobre a segurança dos produtos de consumo contribuirá para proteger a saúde dos consumidores, por meio da detecção rápida e da ação coordenada, com o objetivo de evitar a entrada de produtos de consumo inseguros nos mercados americanos,

RESOLVE:

1. Agradecer à Secretaria-Geral, em especial ao Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego, ao Departamento de Informação e Tecnologias e à Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), pela pronta implementação da Rede de Consumo Seguro e Saúde e suas ferramentas de Internet, e pela coordenação das atividades complementares de capacitação e intercâmbio de experiências.  
2. Solicitar à Secretaria-Geral que continue a coordenar ações com a OPAS e outros organismos internacionais, para consolidar a Rede de Consumo Seguro e Saúde na região, posicionando a OEA como ator de relevância no âmbito global em matéria de segurança dos produtos de consumo. Solicitar também à Secretaria-Geral a formulação e implementação de um Sistema Interamericano de Alertas Rápidos (SIAR) sobre a segurança dos produtos de consumo.
3. Solicitar à Secretaria-Geral que, a fim de consolidar a Rede de Consumo Seguro e Saúde, promova e implemente acordos de cooperação com organismos sub-regionais, para a criação do SIAR, de maneira a se beneficiar das realizações desses organismos e não duplicar esforços, na área da segurança dos produtos de consumo.
4. Solicitar à Secretaria-Geral que, em parceria com organizações internacionais de proteção dos consumidores, elabore um plano de promoção da participação da sociedade civil e outros atores na construção do SIAR.
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Instar as autoridades dos Estados membros que ainda não façam parte da Rede de Consumo Seguro e Saúde a que a ela se associem, e a que participem ativamente das atividades de capacitação, do intercâmbio de experiências e da programação de um sistema interamericano de alertas rápidos.

6. Solicitar à Secretaria-Geral a criação de um fundo específico de contribuições voluntárias, o “Fundo de Consumo Seguro e Saúde”, a ser administrado pelo Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego, para apoiar as atividades destinadas a consolidar a Rede. 

7. Agradecer aos governos que contribuíram monetariamente e em espécie, de maneira voluntária, especialmente aos governos do Brasil, dos Estados Unidos da América e do Peru, bem como à Generalidade da Catalunha, e convidar os Estados membros, os Observadores Permanentes e outros doadores a que, uma vez criado o fundo mencionado anteriormente, por meio de contribuições voluntárias, apóiem as atividades conduzidas pela Secretaria-Geral, para a consolidação da Rede de Consumo Seguro e Saúde e a criação do SIAR. 

8. Solicitar à Secretaria-Geral que apresente os resultados da implementação dos mandatos anteriores, atribuídos ao Conselho Permanente, antes do período ordinário de sessões seguinte da Assembléia Geral. 
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